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REQUERIMENTO Nº 1698, DE 2020

Requeiro, nos termos do inciso IX, do artigo 165, do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 10 de dezembro de 2020, do Senhor Joseph Yacoub Safra, empresário e filantropo libanês, naturalizado brasileiro, fundador do Banco Safra.
Requeiro ainda, que desta manifestação se dê ciência aos familiares, no endereço a seguir:
1- Vicky Safra; Esther Safra; David J. Safra; Jacob J. Safra; Alberto Safra, Av. Paulista, 2100. Cerqueira Cesar - São Paulo – SP; CEP: 01310-930.
JUSTIFICATIVA
Nascido em 1938, na cidade de Beirute, no Líbano, Joseph Yacoub Safra mudou-se para o Brasil com a família na década de 1960, época em que seu pai, Jacob, iniciou um conglomerado financeiro. Em 1969, casou-se com Vicky Sarfaty, companheira inseparável, com quem teve 4 filhos e 14 netos. 
A vinda da família Safra para o Brasil tem relação com a perseguição aos judeus no Oriente Médio, após a criação do Estado de Israel. Joseph contou certa vez que seu pai migrou com a família buscando um refúgio, porque acreditava que a terceira guerra não demoraria a começar.
Cidadão brasileiro orgulhoso, foi um admirado empresário, conhecido por sua seriedade e grande visão de negócios. Como líder, era muito respeitado dentro e fora da organização, e sua postura, simples e reservada, era elogiada inclusive por seus concorrentes.

A capacidade de liderança que exercia nos negócios, responsável por expandir a presença do Grupo Safra mundo afora, também era desempenhada na sua atuação social e religiosa. 
Joseph sempre cumpriu um papel muito relevante na comunidade judaica, foi um dos seus grandes apoiadores e fontes de inspiração, sendo reconhecido como um dos seus maiores beneméritos, não apenas no Brasil, mas em diversas partes do mundo. Apoiou diversas iniciativas pioneiras, como a restauração da Sinagoga Kahal Zur Israel, a primeira das Américas, como também a construção da Sinagoga Beit Yaacov, a mais suntuosa de São Paulo e uma das mais belas do Brasil.

A sua ampla atuação social não estava restrita apenas à comunidade judaica, já que ajudava inúmeras pessoas e apoiava diversas causas sociais, religiosas e culturais. Doou à Pinacoteca de São Paulo as esculturas de Rodin, construiu e reformou hospitais, creches, museus e templos religiosos de todas as fés. Durante a pandemia da covid-19, doou cerca de R$ 40 milhões para hospitais e Santas Casas de todo o país.
Seu José, como era chamado pelos mais próximos, sempre liderou pelo exemplo, por isso foi admirado e respeitado não apenas na comunidade judaica, mas em toda a sociedade brasileira e, por isso, deixa muitos ensinamentos e um grande legado a ser seguido pelas futuras gerações.
Sala das Sessões, em 16/12/2020.

a) Heni Ozi Cukier
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